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Resumo 

Antes de realização de qualquer construção deve se seguir algumas medidas de segurança. O 

responsável por fiscalizar essas medidas de segurança e legalização de funcionamento fica a mercê 

da prefeitura municipal e do corpo de bombeiro militar. O alvará de funcionamento é a licença que 

deve ser aprovada para que se dê o andamento de uma obra. É de responsabilidade do 

empreendedor estar legalizado a esse alvará pensando no bem-estar e na segurança do público que 

atingir. Em locais como salão de festas, comércio e indústrias mesmo que não sejam habitados é 

necessário a legalização para que seja aprovado a construção e o funcionamento.  Os responsáveis 

por garantir e exigir com que as regras sejam cumpridas é de competência da equipe de Bombeiros 

ou da prefeitura municipal. 

Palavras-chave: Segurança, qualidade, ambiente. 

 

Introdução 

A sede do Corpo de Bombeiros está localizada na cidade de Ceres, ela cobre toda 

essa região, qualquer obra, reformas ou ocorrências eles que fiscalizam. As normas 

dos bombeiros são baseadas em leis federais, estuais e também as leis municipais. 

As normas no Vale são aplicadas corretamente e os bombeiros fiscalizam 

periodicamente construções, reformas, estabelecimentos públicos e locais onde tem 

alto fluxo de pessoas como: festas, escolas, lojas, auditórios, prédios públicos, etc . 

O alvará é um documento expedido pela prefeitura ou por outro órgão governamental 

como o Corpo de Bombeiros que vai fiscalizar e instruir todas alterações e normas de 

funcionamento, ao iniciar uma construção, o qual garante a autorização para que 

determinada atividade seja exercida em um determinado local. Para que possa 

realizar tal atividade só é possível após a liberação deste documento sendo assim 

legalmente apto para funcionar. 
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Como está  estipulado pelo artigo 29 da Lei Complementar n° 12/75,  

“nenhum estabelecimento comercial, industrial, de prestação de serviços ou de entidades associativas 

poderá funcionar sem prévia licença do Município”. Isso significa que ninguém pode instalar um 

estabelecimento aberto ao público sem a devida autorização do Poder Público Municipal — o que inclui, 

por exemplo, cinemas, auditórios, teatros, templos religiosos, salões de festas e de dança, ginásios ou 

estádios, recintos para exposições, restaurantes, bares, lanchonetes, choperias, casas de música, 

boates, discotecas, clubes associativos e recreativos, farmácias, fábricas, salões de beleza, oficinas 

mecânicas, associações de moradores, e muito mais.” 

 

Metodologia 

A pesquisa científica de alvará, foi realizada na base de normas dos bombeiros. Para 

que o estudo fosse realizado, houve um levantamento bibliográfico sobre as normas 

de construção civil. Além disso, também aconteceu uma análise documental nos 

documentos fornecidos no site do Corpo de Bombeiros de Goiás. 

 

Resultados e Discussão 

 

Na construção  há alguns  requisitos que devem ser seguidos. Após o projeto pronto 

ou até mesmo antes é preciso consultar a prefeitura municipal se a obra em questão 

pode ser construída em determinado local, após a aprovação é retirada a licença . 

É de competência também do engenheiro advertir o cliente sobre a importância dessa 

licença. O engenheiro também fica responsável por eventos temporários mediante a 

aprovação da prefeitura e do Corpo de Bombeiro.  

A determinação sobre essa licença é  de ordem municipal  e também do Corpo de 

Bombeiro Militar. Algumas regras podem mudar um pouco dependendo da localidade 

no Brasil.  

Além dessa licença o corpo de Bombeiros tem algumas exigências previstas por lei 

que se devem ser atendidas. Em locais onde há aglomeração de pessoas é preciso 

de placas de sinalização, extintores, saída de emergência. A seguir vejamos alguns 

exemplos de locais sinalizados.  
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Figura 1: Modelo de sinalizações segundo o Corpo de Bombeiros. 

 

Fonte: Ventro. 

 

Figura 2: Fluxograma para edificações existentes segundo as normas. 

 

Fonte: Polícia militar. 
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Normas para a construção civil do Corpo de Bombeiro: 

NT-02/2014 – Conceitos básicos de segurança contra incêndio 

NT-03/2014 – Terminologia de segurança contra incêndio 

NT-04/2014 – Símbolos gráficos 

NT-05/2014 – Segurança contra Incêndio – Urbanística 

NT-06/2014 – Acesso de viaturas na edificação e áreas de risco 

NT-07/2014 – Separação entre edificações 

NT-08/2014 – Resistência ao fogo dos elementos de construção 

NT-13/2014 – Pressurização de escada de segurança 

NT-14/2017 – Carga de incêndio nas edificações e áreas de risco 

NT-18/2014 – Iluminação de emergência 

NT-19/2014 – Sistemas de detecção e alarme de incêndio 

NT-20/2014 – Sinalização de emergência 

NT-21/2014 – Sistema de proteção por extintores de incêndio 

NT-22/2014 – Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a incêndio 

NT-23/2014 – Sistema de chuveiros automáticos 

NT-27/2014 – Edificações históricas museus e instituições culturais com acervos 

museológicos 

NT-34/2014 – Hidrante urbano 

NT-35/2014 – Túnel rodoviário 

NT 41_2017 – Edificações Existentes 

NT-42/2014 – Autuação   

 

 

 

 

 

 

https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-02_2014-conceitos-basicos-de-seguranca-contra-incendio.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-02_2014-conceitos-basicos-de-seguranca-contra-incendio.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-03_2014-terminologia-de-seguranca-contra-incendio.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-03_2014-terminologia-de-seguranca-contra-incendio.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-04_2014-simbolos-graficos.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-04_2014-simbolos-graficos.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-05_2014-seguranca-contra-incendio-urbanistica.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-05_2014-seguranca-contra-incendio-urbanistica.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-06_2014-acesso-de-viaturas-na-edificacao-e-areas-de-risco.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-06_2014-acesso-de-viaturas-na-edificacao-e-areas-de-risco.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-07_2014-separacao-entre-edificacoes-isolamento-de-risco.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-07_2014-separacao-entre-edificacoes-isolamento-de-risco.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-08_2014-resistencia-ao-fogo-dos-elementos-de-construcao.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-13_2014-pressurizacao-de-escada-de-seguranca.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-13_2014-pressurizacao-de-escada-de-seguranca.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/NT-14_2017-Carga-de-Inc%C3%AAndio-nas-Edifica%C3%A7%C3%B5es-e-%C3%81reas-de-Risco.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-18_2014-iluminacao-de-emergencia.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-18_2014-iluminacao-de-emergencia.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-19_2014-sistemas-de-deteccao-e-alarme-de-incendio.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-19_2014-sistemas-de-deteccao-e-alarme-de-incendio.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-20_2014-sinalizacao-de-emergencia.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-20_2014-sinalizacao-de-emergencia.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-21_2014-sistema-de-protecao-por-extintores-de-incendio.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-21_2014-sistema-de-protecao-por-extintores-de-incendio.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-22_2014-sistemas-de-hidrantes-e-de-mangotinhos-para-combate-a-incendio.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-22_2014-sistemas-de-hidrantes-e-de-mangotinhos-para-combate-a-incendio.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-23_2014-sistema-de-chuveiros-automaticos.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-27_2014-edificacoes-historicas-museus-e-instituicoes-culturais-com-acervos-museologicos.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-27_2014-edificacoes-historicas-museus-e-instituicoes-culturais-com-acervos-museologicos.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-34_2014-hidrante-urbano.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-34_2014-hidrante-urbano.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-35_2014-tunel-rodoviario.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/NT-41_2017-Edifica%C3%A7%C3%B5es-Existentes_1.pdf
https://www.bombeiros.go.gov.br/wp-content/uploads/2014/10/nt-42_2014-autuacao.pdf
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Conclusão 

 

Durante o presente estudo constatamos a importância de garantir segurança a todos. 

Foram mostrado os principais passos a serem tomados para que haja uma boa 

aprovação da equipe de bombeiro .  

A natureza da atividade ou do imóvel onde ela será exercida poderá trazer a 

necessidade de solicitar outros documentos, segundo quesitos sanitários e de 

segurança, por exemplo, o que vai demandar o preenchimento de outros formulários 

e o encaminhamento a alguma outra secretaria municipal ou demais órgãos 

competentes. Além disso, o projetista e o executor devem ter atenção e cuidado 

quanto à atividade exercida no estabelecimento. Isso porque a Administração 

Municipal fiscaliza, de tempos em tempos, o andamento da atividade autorizada, a fim 

de verificar o cumprimento das condições estabelecidas no momento da concessão 

da licença. Se houver algum problema relacionado às posturas ou alteração de 

atividades, por exemplo, o alvará poderá ser cassado, a necessidade de cumprir as 

normas visa a segurança de todos e o bom funcionamento do local. 
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